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E para que deguc í no ticia de toJo rfl-
dou a subrdiLa Real Junta inserir ee na (a
zeta , o aflxa-k nos l ug^,â rcs pubkcs des ta Ct
dck. Rio d janei ro -23 de Mato de 182

Jiê Ma,,I PlaríÁo de

CrrupndndL

Se nhor Retcr. — Via a ícucaJe, que
V. M. concede e antionr iou em o N jç da

Gneu de
sta C idade • para se lhe plakrem Ii.

rigir ilguri rigu, que pclo çetl objecto p0-
doem str inseridos na mesma Gaveti ; animo-
znc a rogrIhe qui4 Í4ir PUblíC ià r
tcs ire eiia que posto no sejo alguma boa

proLlacÇLiO ilteraria digna de hum publico tflu.
minado merecer' (ao ie nos pare com
mens oidaWi), huii bom ac olh imento pk fim
a que se destírião. Hum seu venerador— O 4u
jQ do OrJ'm

Em bima época tão brilhante como ca
em  que parece que a riu tem ganhado n irn

ha muita lhe pertncul ; cm que o
epirito htirnrno BC tetn ornado com homa tiiu

ranIe quanrdde de luz	 cru pie os conhx!-
c imentos se tciti adiantado tnto 21m da ryéta
que ainda ha poucos antros- parecia 	que efle
nó poileria nu nca, tranpor ; em huma época
finalmente . em yrc o homem oceripa ria oce
ddc a quello oço que lhe compete pela dig
rJade e nobiea do çclj ser : era L4i0 iol-

pioa este espirit,0 illuminado esta digrdade
t ribrca do 5T de hQZJIm Se oWendernn
cirimeriíe Com aque llas :déas e rackciriioa
çnc poso concorrer oriâ19 para os &shnrar
do que para o seu rst ado de prfeciibIidade.

He assim que u	 periamus acerca de tii
q	 ! e escre ve com o denepMo

Ctllhho (145 pXeS	 quando Cilas fSILiO	 a ri-
sio perde o seu ímperío o e spirito perde o sco
br i lho r « h horncrn e degrada di nobreza do
eu t'r,

Em crmequencia pais de iras verJadc sej a-
1 105 perrntthhi, sem incorrermo na censura nem
de pi servil , nem, de adu lador dizer em
Tnua da verd a,le e em dIet da rasTo , eu-
3
o,% 

direitos icimene aqui defendemos
htitn e. rípro	 que lia poucos tempos ppare u
en' h'iiu dIA li jrnlcç impreuas em Lijboa con-t
ra ré GoverriJor do Pará , he Iiurn	 que

feito ao ianpLrio da êa-,ão e da i;içi	 he hum
ro contraru aos , ( ,everes da Caridade Chrirt

c da fraie iiade social ; assim Corno oWS prin
vi ? iuç proclamados, e gerabricrue reccido	 cer
ta da bem entendida liberdade da imprezua. Po.
b1[cldo em tanto jornaça ukimamenie irnpres
501 tan

to cm Porisgiil, corso no iJraW
Nó tivemos conhecimento deste Gerna

dor Irame toda a campanha da Pei/
cm F4	 , eogela Curnportmeito

fr)i 'mpr irr rckrny, Foi rmedo Govr.
ã	 e de sde L.,go ouimns di-

zer bm do Neu Goern	 que aqudlle pó-
etvo C eMtentes com cite. Vimes depois

aiçons Pe^ i i,,jicos fie, LiiJres fazcremih	 eki
e	 rpirn to, de qiwera

de Jwm bom Guvernadur oprnio que corrou

geralmente rilita Corte e se Cowerv	 írie^r!X
até a ãppartçiu e heatLt dt1 escrito
co motivo ÇUL huvr pira se	 strair cm
monierito tox id aquellã boa Oflo	 Po r ém lit
eito suicienie P ira, produzir este cÈtcro ?
por certo; porque t01 ioda	 uo1a narraç ão nos
ro decihrmo cousa a1gunã	 que nos olui-
Sime a acred itur mos o que lti se diz	 nem
meio de provas , neet por ero mi1ttnça ,
por força k	 fliCÇài.

ont túdo , apezar dc toJas as incohcrrt-
o do8 M atadas CirCtIfluIfiflCi , que apare

CCru naqUL 1 19 cclilro , o (Joierttador rem lida -

a eraça e ter de. cacredi14o ira com o pu -

blico priré m Ilôs TiÍU verrios ainda suircien tes
provas para que elte o mereça ; he hum ho-
mem s6 que Nu queixa e que se 11eia com
paix 1	 itt latiu homem $ó quem o tkstcredi

hum homem que foi' condcrnado i açoites
e	 rto ; hum criminoso em fim • porque
elk ainda no	 sinti que' estava inniccrite,
o die-to ele 

só 
não basta qual deverá ter

mais peso (ao menos çuirri com os homens du
senso) o que diz aquele crimino, ou cs do-
gios , ãuc fizeio o Redactor do Psfiz&ue	 e
do (rira Prríaiuir,e lO caricter daquene Go-
vermidor	 'al deterá ter mais peao , o que
reíere hum su houini , ou a boa utiiniâo, qit

irrtit em Ior do iricÊrno GOVeOJdi1t • fundada
na voz putiea? A decio no he duvidosa por
bom tó motrertn.

Além disto todos sabero que para, se jular
hum Cid4dt como criminoso e ser condenirra..
do 1 deve primOro sei ouvido, e onveitcido; trn
nrcetio que o jniao seja fundado em provas
tiru claras como a luz do meio dia, aflás a sen-
tença he injusta	 he burna viidenia feita ao
ni} sagrados direitas do homem he punir *
innocericia Eisaqui oque acontece com o Co.
veruadur do Pud Tvez quando cite menos
o esperva 1h0 appareceu a sentença ; e seta
ser uovido	 nem convencido	 nem existirem
Provas aFguma	 foi cclrlrkmnacio a sofrrer huma
pena prior	 que a pena da morre	 isto he ,
a perder a boa opinião	 que tinha grangeado
O a er li c. wcdittdu 1crarne o publico. 1 nlo
será	 ifl hti ITt at tique teitu aos dircilos IOiSF i -

dogrH.s 	 Jrnnt • âç loros do seculo, e
rflã	 maniÍeta ? Onde está pois
iotperu	 r az ão tem ganhado Onde
os	 rrs s do espirito httmno	 Como ie
resp	 i	 a diJIi&LJdC e nobreza do ser de

it de he por este mudo a victíma
iu capnho	 c da paiiies ? Se o Governador
abuou da	 authoridde seja acurada pernrc
o tribo nai ç npercrnc; o queixoso appresenre a
Pro vas, Ch	 1 oe finda a 5. 11a accusação , e, se
forem eo nccntm , seja o Governador punido,
C divulgue ie nt ' os seus crimes porém
se he irteoc,ite a. Naço o dc,c çcnsiderar çd-
no Ii;u C. cio, que lhe pôde ser util , co-

otç. , na defcaa da sua liberdade
até iiimo porque eno fica miksto que
o fil rdivo da que ixa fui ter ele rnrnprido crnn
o stú dcr Im ser fdto Castigar o crime,
lado na ezccuçao das Leis, e sustentado a iran-
quilikbde publica	 ao que rigoros1mente era
obrigado pela natureza do cargo que exerci a ;
eraCtCw59 em vez de merecer injustas nrdi-
ÇuPs tOrna50 hutu Empregado publico , digno
de kuor.
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